
Acontece no Rio o

SeminárioNacional dos
Fundos de Pensão sobre

Geração de Empregos,
Trabalho e Quali<jade
de Vida promovidopela
Abrapp, AsasteI, Fe­

napp e Sinttel. Hélio
Coimbra, diretor do Si­

nergia, também estará lá
a convite das três enti­
dades.

Excursão
Dia 31 de outubro

sal de Florianópolis
uma excursão para Foz
do Iguaçú e Ciudad deI
Leste. Os interessados

podem entrar em conta­

to com a Rose, diretora
social da Abece­

lesclFpolis, no fone 44-
34-22 ramal 149.

Muito
cuidado
O Banco Factor re­

comendou dias atrás,
emNova Iorque, aos in­
vestidores e bancos in­
ternacionais a compra
de ações da Cetesc por
estarem baratas e serem
um excelente negócio.
Este banco é aquele que
lançou, ano passado,
20% das ações prefe­
renciais da Celesc. Mas
será que esta é uma boa
notíoia? Sabe-se que o

go.verno está querendo
"fazer dinheiro" através
de venda de estatais e

ações para lastrear o

Plano FHC.

-Exposição
A mostra de foto­

grafias da greve da Ce­
lese que esteve na

DVOM e Despacho de

Carga, vai estar hoje e

amanhã no Almoxarifa­
do e dias 5 e 6 de julho
segue para o CEFA.

Cinema
Dando continuida­

de à mostra de' cinema
"Curtas Catarinenses",
promovida pelo Siner­

gia, foram exibidos nos

dias 28 e 29 de junho os
curtas Farra do Boi e

Vôo Solitário. Hoje e

amanhã, às 12h 30min,
no auditório da Agên-.
cia/Celesc serão exibi­
dos os filmes Bruxas,
Desterro e Manhã. De.
segunda a quinta-feira,
no auditório do Ser­

tãolEletrosul, também
serão apresentados es­

tes curtas.

Sinergia
presente

Antes de ser qplicado por intei-ro,
pano FHC já It-plica a miséria
A troca da moeda pelo Real a partir da sexta-feira,

19, �eflagra a terceira fase do plano econômico do
ex-ministro da Fazenda, Fernando Henrique Cardo­
so (PSOB). O plano pretende controlar a -nflação,
criar uma moeda forte e estável eajus ar as contas -

do governo, mas trouxe como resultado, nos pri­
meiros seis meses de implantação, prejuízos para
os salários dos trabalhadores e a expectativa de
benefícios eleitorais para o ex-ministro, em campa­
nha para a Presidência da República.
A ·primeira fase' do plano foi implantada a partir

de mudanças ocorridas nos três primeiros meses

deste ano, mas não atingiu o objetivo de equilibrar
a receita com.a despesa do governo. Apesar do
aumento de impostos de 5% e da criação do Fundo
Social de Emrugência,·o Tesouro Nacional contabi­
lizou um déficit de caixa de CR$ 186,9 bilhões (em
valores de março)-no primeiro trimestre. O governo
ordenou cortes de 40% nas despesas de custeio e

capital de todos os ministérios--no Orçament� da
União de 1994, mas autorizou gastos em obras no
interior de Minas Gerais e da Bahia.

O pagamento de encargos da dívida intel'na e

externa e da dívida mobiliária consumiu 15% das
despesas. OOrçamento da União para 94 ainda não
foi votado pelo. Congresso Nacional e a incerteza
quanto aos gastos do' governo pode ser um dos
elementos a minar o sonho do ajuste fiscal_ A.pre­
visão de juros altos para os próximos meses (que
·tendem a reduzir a arrecadação) e o período eleito-
ral (tradicionalmentemarcado pelo'aesco�trole dos
gastos públicos) são outros 'fatos -

a confirmar a
tendência de continuidade do déficit úblico.
A segunda fase do plano, implantada em março,

teve a intenção de provocar a desindexação da
economia, acabando com a iI'memória inflacioná­
ria", através da criação de um índice baseado-na

inflação corrente - a Unidade Real de Valor (URV).
Apenas os salários foram convertidos compulso­
riamente para URV pela- média dos quatro meses

anteriores e, apesar das negativas doMinistério da
Fazenda, as categorias de trabalhadores amarga­
ram aí suas primeiras perdas com o plano.

Os preços das mercadorias permaneceram li­
vres, o que permitiu a "remarcação preventiva". Os
trabal_hadores. passaram a não contar com política
salarial- o governo indicou a livre negociação como
saída para buscar a reposição das perda.s e acabou
com quàlquer indexação que protegesse os salá­
rios. �o início desta semana, o governo anunciou
um "aumento real" dê 8,04% no saláriomínimo, que
sera recebido pelos trabalhadores no final de se­

tembro, poucos dias antes das eleições presiden­
ciais. O "aumento" deverá ser inferior à inflação do
período, estimada em aproximadamente 4% aS%
ao mês pelos economistas.
A terceira fase do plano ocorre em meio a gran­

des -nvestimentos políticos e financeiros. O gover­
no e a Federação Nacional dos Bané'os' (Fenaban)
já começaram a desembolsar 25 milhõ�s de dólares
para a campanha publicitária da troca da moeda,
apostàndo alto no sucesso - ainda que temporário
- do plano e na possibilidade de impulsionar.a
candidatura do ex-ministro da Fazenda. O preço é
bai�o, se comparado, por exemplo, 'com os 75 mi­
lhões de dólares que serão gastos por Fernando
Henrique no restante de sua campanha. Mas, 'para
o governo e a Fenaban, deve valer a pena - até
porque a conta já está sendo paga pelos trabalha-

- dores_

Explicar
A Celesc está

recebendo uma doa­

ção·.do loteamento
Moulin de Verne­

gues, no Córrego­
Grande, Florianó­

polis. Mas é bom

que- se saiba que
neste loteamen to
tem vários postes da
prorpia Celesc. De
outro lado, no

"Morro do Gato",
em Palhoça, o que
foi descrito como

uma manutenção
em rede de distri­

bu'ição, na prática,
virou uma conver­

são para trifásico na

alta tensão e na tro­

ca do trafo de 15

para 30 KVA, aten­
dendo uma granj a
de galinhas. Será

que é tão fácil doar
o que não é da gente
e chamar de manu­

tenção um cresci­
me'nto no sistema?

Saúde
Dias 2 e 3 de

julho acontece na

cidade de Laurenti­
no a Plenári� Esta­
dual de Saúde onde
será avaliado o tra­

balho dos conselhos

municipais e esta­

dual de saúde. Na
ocasião será eleito
também o conselho
político e executivo
da entidade e dados
os encanrinhamen­
tos para o encontro

nacional deste ano.

Celesc
'antecipa

Segundo oDire­
tor Adrrrirristrativo,
Paulo César da Sil­
veira, a Celesc ante­
cipou o pagamento
do salário de junho
por scdic iração da
rede bancária para
evitar maiores con­

gestionamentos nos

'bancos com a entra­

da em vigor do
Real. Silveira afir­
mou que não haverá

perdas para os em­

pregados, porque p

pagamento foi feito
com aURV valendo
CR$ 2.698A6 e o

valor da URVno dia
30 de junho é de
CR$ 2.750,00,
"uma vari-ação de
apenas 1�9%" , disse
o DA. Segundo in­

formações do
-BESC o Fundão
e s t

â

reajustando
conforme a URV.
Os sindicatos farão
cOnsulta às suas as­

sessorias jurídicas
para um parecer so­
bre o assunto.
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dia�e julho. estaremos vivendo

sob a égide de uma nova moeda, o
Real. Isso todo mudo já sabe. tam­

bém se sabe como proceder para tro­
car cruzeiros reais por reais, o

horário dos bancos, etc ... O que pou­
cos sabem é quanto esta troca vaí

.

custar ou já custou para o país. Disso
o governo não fala.

-

O custo a que nos referimos não

é o de produção e distribuição das

novas oédulas, que já foi gigantesco.
O problema é o custo social deste

plano, sobre o qual poucos arriscam
prognósticos. O Plano FHC, como é

conhecida é um conjunto de medi­

das que começou cornoàumcnto de

impostos - como a Inverisão do

IPMF - e o corte de investimentos.

O objetivo da primeira etapa era fa­
zer um caixa de alguns bilhões de

dólares para garantir ii paridade da

novamoeda com o dólar americano.

Ou seja" o governo vai queimar suaS
reservas para sustentar·o plano.

Como este dinheiro um dia vai

acabar.pode-se prever que a "saúde"

do plano tem um futuro pelo merios

duvidoso. Será coincidência o fato

do governo ter fôlego para segurar o

plano' até' as eleições? Fernando

Henrique é quem deve responder.
AR�OCHO - Se são muitas as

- variáveis que podem 'determinar o

futuro do plano, algumas observa­

ções bastam para demonstrar que no

presente ele é desastroso. Os salá­

rios, mais uma vez, foram vítimas de

um achatamento inacreditável. Con­
vertidos para URV/Real pela mediá
de quatro meses, eles ficaram muito

abaixo dos preços que foram libera­

dos.
Esta realidade é comprovada pelo

. próprio Presidente da Repüblica que
promete punir quem reajustou pre­
ços.abusívamente. Se há a promessa,
houve aumento abusivo. Para quem
não se contenta.com deduções deste
tipo, vejamos os números: a cesta

básica entre dezembro de-93 e junho
de 94 teve um acréscimo de 52% em.

URV. Com um salãrio mínimo só é

possível' comprar metade da cesta

básica.
Para que não haja saída para os

salários, oMinistro da: Fazenda, Ru­
bens Ricüpero, já providenciou uma

"trégua" com o Supremo Tribunal

do Trabalho para que não sejam to­

madas decisões que afrontem o pla-

, �
, [21

, ;
� .......

�
�-

.......

." ��� 1

Preços já
dispararam

o Departamento Intersindical deEstatís­
tica .e Estudos Sócio-Econômicos (Dieese)
constátou no mês passado os efeitos das

remarcações preventivas no bolso dos tra­

balhadores deFlorianópolis. Estudo sobre a
variação dos preços de 13 produtos que

cornpõerrra cesta bãsícá, suficiente para a

manutenção de um adulto por ummês, com­

provou que os alimentos industrializados

tiveram um aumento médio de 10% acima

da inflação.
A variaçãomédia dos preços dos 13 pro­

dutos (carne, leite, feijão, arroz, farinha de

trigo, batata, tomate, pão, café, banana, açú­
car, óleo e manteiga), foi de 45,88% em

relação a abril. O trabalhador gastaria
94�86% do salário mínimo de 64,79 URV

para adquiri-los. As maiores altas ficaram ..

com o pão (100%), amanteiga (73�94%)� a

farinha de trigo (64�04%), o café(54,52%)�
o açúcar (50,62%) e o arroz (45,95%). Para
o Dieese, o aumento dospreços dos alimen­
tos industrializados, como o café e a man­

teiga se explica "pelo setor ser

extremamente ofígopofizado, onde quinze
grupos empresariais ofertam 80% dos ali­

mentos".
O economista Jorge.Luiz Gouvê� da

-

Sub-seção do Dieese no Sindicato dos Ban­
cários de Florianópolis, alerta para o risco
decorrente da ausência de mecanismos de

controle de PTeçOS: "A partir do dia 1°, por
má-fé ou por Ignorãncia, o mercado poderá
definir o preço que'quiser, já que ninguém
sabe o preço dos produtos em URV ou em

Real". Novos aumentos reais de preço po­
derão ocorrer, ainda, como repasse de au- .

mentos ocorridos na indústria às vésperas
do ingresso da nova moeda.

Aposentador'i :

Inferno ou Paraíso?Mineiros reunlrarn-se 'com Intersul

Intersul quer so ução para
,.""

ca vao Hélio Coimbra
Diretor/Sinergia

Hãque seencontrarumasoluçãoparao
problemadocarvãodoSuldeSantaCatari­
naque garanta o' trabalho dos doismilmi­
neirosameaçadoade.demissão,Estaéapo­
stção.da Interxufque, sobestaperspectiva,
admite amanutenção decompra temporá­
ria porparte daEletrosulde40mit tonela­
das/mêsdominérioacimadoqueutilizano

.. Complexo Jorge Lacerda. Mas isto so­

mente até que seviabilizeumasoluçãode-

�

finitivaparaocaso. "Écl�oquenãopode­
mos. permitir que" novamente" -os

trabalhadores mineiros paguem pelos er­
rosdeumapéssimaadministracão""expli­
caDelmanFerreira,drretordoSinergia.
A Intersul tem bonsmotivosparaexigir

umasoluçãoque sejaparasempre,Oexce­
dentecompradomensalmente40mil tone­
ladas, significam 1 milhão600mildólares

saídos dos cofres daUnião sem serventia,
O prefeito de Crtciríma, Eduardo Pinho

.

Moreira,dizquecomdoismilhõesded6la-

.
resnum anodavapararesolveroproblema
ambiental decorrentede váriasdécadasde

.

exploraçãomineral na regâão sul do Estâ­
do. Com esté dinheiro sendo aplicado
mensalmente no desenvolvimento indus­

trial da região" Incentivando o surgimento
de fábricas e'negócios também se resolve­

riaem pouco tempo oproblemadeempre­
go naquelas' 'cidades: E" p�r último, e tão

.

importante,odinheirodoscofresdaUnião

nãod,�vec�nasmãosdo.sdonosdasmine:-.
radoras,quequasenãotemdespeSanenhu­
macomestas40miltoneladasamaisesto­

cadas no pátio daEletrosulmensalmente,
Não se pode esquecer também que.estas
mineradoras estão entre asmaiores deve­
dorasdaCelesc.

.

'CARA DE PAU
A Intersuiesteve tambémnareuniãoen­

tremineiros, governo do Estado eEãetro­
sul para tratardo assunto. Foimuito estra­
nho que a· Eletrosul. tenha sido

representadapelosenhorAmflcar'Gazani­
ga, ex-presidente da empresa, que conti-
.nuaporémmembrodoConselhodeAdmi-

rristraçãodaestatal.Na ocasiãoGazaniga
afirmou que sofreu "sangue, suor e lágri­
mas" para recuperaraEletrosul, uma em­

presa, no seu entender "perdulãria". Risí­
vel foiporém aênfase dadapor ele na sua

preocupação com o desemprego dos mi­

neiros. Contraditóriamente; na mesma

reuniãoGazaniga gabou-se de ter demiti­
do trêsmilempregadosdaEtetrosul, "para
recuperaraempresa" .

Pior
õ

saberqucosenhorAmílcarGaza­

nigafoioprincipalagentedogovernoCol-
-

.Ior".e�SantaCatarina, responsávelporto­
dos problemas que os trabalhadores

mineiros sofrem hoje. A crise iniciou em

setembro de 1990,'quandoCollor acabou
com a exigência das siderúrgicas usarem
nomínimo8%decarvãonacionalnassuas

atividades. Naquela época trabalhavam

em santa Catarina 14 mil mineiros, corn
uma produçãomensal de 450mil tonela­
das.Hojeelessão3�800,eoúnicomercado
que têm é aEletrosul com sua cota de 120

mil tOneladaslmês. Paralelamente Collor
_

eliminouas taxasde ímportaçãodocarvão
e todomundópassoua.importaroproduto.
Mas os cortes foram irresponsáveis" uma
vezque,nomundointeiroospaísespreser­
vam amineração Iocal,porcausados pro­
blemassociais.naprópriáAlemanhaaexi­
gência é de que as indústrias consumam

15% do carvãoalemão. NoBrasil foi feíta
uma ruptura e não foi dado nenhuma-op­
ção"nemquefossea.dímínuãçãogradativa
de suas fontes de rendaàqueles 10milmi­
neiros e a possibilidade de readaptação a

outra atividade. Hoje" aqueles. demitidos
em' 1990" sobrevivem vendendo artigos
trazidosdoParaguai.
A Intersul não concorda com o trata­

mentoqueestásendo dado aocaso do car­

vãopeto governo, vista como irresponsá­
vel e inconsequente, abrindo ainda
margem para que alguns se utilizem do

problemaporqueestãopassandoosminei­
rosparafínspolüícos-ejeitoreiros. ,_

Observomuitas pessoas que, enquanto estão
trabalhando, vêem aaposentadoria como se fos­

se um oásis no deserto.

Sonham com o dia que não terão a obrigação
de levantar cedo, tomar café apressadamente,
enfrentar o' trânsito pelamanhã e chegar corren­
do no trabalho. Sonham, sonham .... E fazem

milhões de planos para o dia que não terão mais

a responsabilidade de sustentar a famfha, educar
os filhos e ficar preso ao bendi to- relógio.

Conheço várias pessoas (colegas) que se

preparam, economizam, pensando na possibili­
dade de poder desfrutar. tudo isto como bem

entender quando estiverem aposentadas.
Porém, noto. que muitas+detas (principal­

mente os homens) quando se aposentam não

fazem quase nadadaquilo que sonharam durante

muitos anos. Acabam desistindo de seus sonhos
e de seus planos .. Quando isto acontece é que a

velhice realmente chega, pois sem sonhos, sem
ilusões, sem esperança, O·brilho da vida vai se

apagando.'
Percebo que muitos tornam-se revoltados

contra tudo e contra todos. Vão ficando runar-'

gurados e culpam a famütapor não conseguirem
realizar seus desejos.

Cada um é responsável pela sua própria
felicidade. Não se resolve na� culpando �s
outros.

No homem amaior causa de sua revoltá é ter
perdido aautoridade e soberania sobre a família.
Os filhos jánão dependemmais dele. Tornaram­

se mdependentese tomam suas próprias deci­
sões.

'·Eu já não mando mais nada", reclamam.
Mas não era o que esperavam? Não precisar
tomar decisões o tempo todo deveria ser uma
das maiores alegrias do aposentado e não um

motivo para se sentir inútil ou desprezado. Além
do mais, não .é para que nossos filhos sejam
livres e independentes que os educamos?

A vida do aposentado pode ser um paraíso
ou um inferno. Depende de como esta fase da

vida é encarada.
FeliZés são osaposentados que guardaram

apenas coisas boas dentro de sí, qtre consegui­
ram manter o espírito aberto para as mudanças
do mundo atual, que ainda' sentem entusiasmo

pelavida.'
,

Como é -bom envelhecer mantendo o senso

de humor e, mesmo com o rosto cheio de rugas,
encontrar alegrianas pequenas coisas como pas­
sear, ver a natureza, acordar sem pressa, acari­

ciar o rosto de wna criança, colher uma flor e
levar à pessoa com quem conviveu a vida toda.

Como é-bom estar aposentado sem terperdido
o romantismo e poder estar entre as pessoas que
ama e que também o'amam.

Feliz é o aposentado que sabe envelhecer

com arte, olhando a vida com os olhos damatu­

ridade� da experiência e da sabedoria..

"Felizes são os. aposentados que ainda

sentem {. entusiasmo pela vida tt •
.

A principal base para a sustenta­

ção do. Plano FHC é o Fundo Social

de Emergência, formado exatamen­
-

te pelo que foi cortado de verbas da

saúde, educação e habitação.
Talvez os dados apresentados não

se revelem para a grande maioria a

curto prazo. Talvez muitos sõacor­
dem muito depois da manhã de pri­
meiro de julho. Aí vão ter que
enfrentar os fatos. A miséria não é

um pesadelo, ela é reaL

no no que diz respeito a reposição de

perdas salariais.
Como se não bastasse, já � certo

que o governo vai expurgar da pou­

pança e dos salários a inflação dos

últimos dez dias de junho, cerca de

25%. Com isso, pode haver uma ilu­
sória deflação que dure três ou qua-
'tro meses. Mas logo todo mundo vai

.

"cair na real".
DESEMPREGO - Outros nú­

meros alarmantes dizem respeito ao

desemprego gerado pelo ptano. Só
em São Paulo ocorreram 80 mil de­

missões depois do anúncio. do.plano.. _

O governo dizia que não haveria de­

-semprego nem recessão. Agora os

empresários culpam o governo pelas
dispensas de trabalhadores. O resul­

tado final é um total de 8:mrlhões de­

desempregados no país. Isso é igual
a soma dos habitantes do Paraguai e
do Uruguai.

Nestas pesquisas não se fala, ain­
da, dos ·cerca de 20 milhões de tra­

balhadores informais, que trabalham
sem carteira assinada e, na maioria,
recebendo menos do que um salário

mínimo (R$ 64,79).
Na esteira desta tragédia social

aumenta a mortalidade infantil em
cerca de 15% e reaparecem doenças
que eram consideradas erradicadas.

Acumula-se um déficit habitacional
de 10 milhões de residências. E de

educação é melhor nem falar.

CI)T esclarece.população
sobre prejuízos do plano

Acur está lançando em todo o país
uma campanha para alertar a população

, sobre os prejuízos que vêm em. conse­
qüência do da entradaem vigordanova
moeda e sobre o Plano' FHC de uma

maneira geral. Serão distribuídos pan-
. fletos e cartazes em todoo Brasil falando
do arrocho salarial dos aumentos abusi­
vos e das propostas daCentral para tirar
o país da crise econômica e social.

"Logo no primeiro dia do lançamen­
_to da Plano FHC acur denunciou o seu

caráter eleitoreiro e sem nenhuma con­

sístêncía, que s6 vai passar até durar as

elcíções", 'diz o presidente nacional da

eritídade, Vicente Paulo da Silva, o Vi­
centinho.

Segundo Vícentinho, "para o Brasil
·voltar a crescer, em primeiro lugar, pre­
cisamos fixar o homem no campo, atra­
vés do assentaInento de famílias de
tmballladores rurais sem terra, Com in­
centivos e créditos agrícolas aos peque-

nos e médios produtores". Esta análise
estáestampadaem um dos eixos da cam­

panha daClIT: Reforma Agrária e Polí-
tica Agrícola Já!. _

EMPREGO - A CUT também rei­
vindica nesta jornada a ampliação do
nível de empregos e apresenta a jomada
de trabalho de 40 horas semanais, com
turno de seis horas, sem redução de sa­

lário, como alternativa.
Poroutro Iado, aCentraldefende que

é necessário elevaro saláriomínimo e os'

benefícios da previdência social, reajus-:
tando seus valores de acordo com a in­

flação verificada Isso deveria ser feito

junto com um rigoroso controle de pre­
ços, com punições severas para os re-

_.

marcadores.
-

As medidas que a CUT propõe de­
vem ser paralelas à retomada dos inves­
timentos em saúde� educação I

e

habitação, buscando uma vida digna
para todos e a reaímnação da cidadania.
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Reinventando o Governo
livro com duas mil 'páginas de
regulamentos para compras.
Existem - 12 itens sobre- como
comprar _biscoitos recheados de
sorvete e 14 sobre como com­

prar bolos de frutas.
Também é quase impossível

para os órgãos govemamentais
ganhar dirrhciro. Tudo se trans­
forma ern despesa. Mais um

caso contado no livro "Reinven-
tando o Governo": em 1990 uma
empresa de comunicação. fez
uma proposta à Comissão Fede­
ral de-Energia, dos EU-A, de pa­
garpara gravar as audiências da
cormssão. A empresa venderia
estas gravações para os milhares
de advogados que levavam seus

casos perante acornissão. Mas a

CFE rejeitou a proposta por que
teria que entregar este dinheiro
ao Tesouro e em contrapartida
teria que contratar um funcionã­
rio para cuidar desta conta e fis­
calizar o contrato. Ou seja, o. que
era para ser uma fonte de renda

_"....._.--.
se transformaria numa despesa.

Osborne critica também a

forma assumida pela contabili­
dade governamental. "Atual­
mente, os sistema contábeis fe­
derais não. refletem ohrigações
futuras. Quando. o governo assu­

me enormes obrigações futuras-
- muito além de sua capacidade
de pagar - ninguém é responsabi­
lizado, por que a contabilidade só
conta o drnhoiro quando ele é

gasto. Ela também ignora a de­

preciação física de bens, co.mo

estradas,
_
prédios e armas: Esses

bens físicos -são investimentos.
medida que se desgastam, seu va­
lor declina, porque semconsertos

caros acabam ficando. inúteis.
Corisurnir um bem é uma forma
de gastar; no comércio. é chama­
do. de depreciação.. No govemo é

ignorado. A rrraioria dos sistemas
de contabilidade públicos ten­

dem a achar mais barato o des­
gaste de' bens do que sua manu­

tenção em boa ordem. O sistema
de contabilidade reforça a prefe­
rência natural dos políticos pela
construção de' grandes e novas

estruturas que impressionem o

eleitor, em vez de gastar dinheiro
para manter os bens existentes.
Também permite aos políticos
cortar orçamentos de manuten­

ção sem parecer incorrer em des­
pesas. Na realidade, essas deci­
sões geram gastos futuros signi­
ficativos li •

Por que o.S governos _

não são
vistos como organizações que
também devem procurar aumen­
tar sua produtividade? Esta é a

pergunta que o pesquisador nor­
te-americano David Osbome faz
no seu livro "Reinventando o Go­
vemo", escrito em 'parceria com

Ted Gaebler, recémpublicadono
Brasil, pela editora Comunica­
ção.

As denúncias feitas no livro
são vercladeiras e procedentes.
Talvez as soluções propostas -

derivações das técnicas adminis­
trativas em moda no setor priva­
do como reengenharia, just-in­
tirne, terceirrzação - não sejam as

melhores, mas as críticas tem

fundamento e alguma coisa tem

que ser feita. Osborne defende o

princípio da descentralização do
govemo, que traria flexibilidade
à instituição para responder com
.rap'idoz à circunstâncias mutan­

tes e às necessidades do seu

cliente, o povo.
Em artigo reproduzido pela

revista Diálogo, o. pesquisador
afirma que "as burocracias fede­
rais incham e se tomam indolen­
tes não porque os que trabalham
para elas assim o. desejam, mas
por'que os incentivos básicos que
funcionam nestas burocracia lite­
ralmente exigem que seja assim.
A maioria dos programas é con­
siderada Irnportante não por al­

cançar resultados fabulosos, mas
por que gastam sornas fabulosas
em dinheiro. Seus administrado­
res ganham mais prestígio e me-

'lhores salários não porque de­
monstraram um rendimento su­

perior, mas por construir uma

-vasta burocracia. Seus emprega­
dos são recompensados não por­
que trabalharam bem, inas por se
manterem há muito tempo em

seus empregos".
Osborne aponta várias ocor­

rências no governo no_rte-ameri-­
cano para mostrar a forma irra­
cional das gerências governa­
mentais. O primeiro exemplo
vem do Departamento de Defesa
dos EUA. "Num setormilitar, co­
mandantes de unidades têm 26
itens de compra diferentes só

para consertos de prédios. O di­
nheiro está preso dentro de listas
de compras que fizeram sentido
no passado, mas enfrentam agora
condições diferentes, os admi­
nistradores não podem remanejar
seus fundos. Há o caso de uma

Programação
-

de Cinema-
Estas são as programa­

ções do ele e ART7. Ele­
tricitário -tem direito. ameia
entrada, mediante apresen­
tação de carteira do Siner­

gia, conforme convênio. •
Cinema do ele-
Dia 30 de junho -

Quinta-feira: \.

18h30min - Crianças de
Domingo

20h30min - Adeus Mi­
nha Concubina

Dia 01 de julho - Sex­
ta-feira

18h 30min - Crianças de
Domingo

20h30min -- Adeus Mi­
nha Concubina

Dia 02'dejulho - Sába­
do

18 horas - Adeus Minha
Concubina

21 horas - Lamarca
Dia 03 de julho - Do­

mingo
16 horas - Crianças de

Domingo
18 horas - AdeusMinha

Concubina
21 horas - Lamarca
Dias 04, 05, 06, 07 de

julho:
20h3Dmin - Larnarca

base militar que não tinha, entre
os itens de compra, umamáquina
para remoção de neve, mas tiriha
uma conta demanutenção. Quan­
do o equipamento quebrou, a

base gastou 100 mil dólares
anuais para alugar um limpa­
neve que poderia ter sido com­

prado pela mesma quantia".
O pior é que economizar di­

nheiro num órgão govemamental
geralmente é sinônimo de puni­
ção. Os administradores quenão
gastam todo seu orçamento de­
vem devolver o excesso e, prova­
velmente, no próximo. ano terão
uma alocação de verbamenor em
função disto. "Muitos adminis­
tradores sabem onde cortar 10%
do 'seu orçamento, mas não têm
incentivo para fazê-lo. O sistema
de orçamento na realidade enco­

raja os administradores a desper­
diçar clirrheiro,"

CINEMAART7
Dia 30 - Quinta-feira
21h - Um Mundo Per-

feito
Dia 01 - Sexta-feira -

19- horas - Os Prisoriei-
ros da Honra

21 horas - Um Mundo
Perfeito

Dia 02 e 03, - Sábadol
Domingo

17h - FreeWilly
19 horas - Os Prisionei­

ros da Honra
21 horas - O Mundo.

Perfeito
De 04 a 07
19 horas - Os Prisionei­

ros da Honra
21h - Um Mundo. Per­

feito

Outra fonte de paralisia de
.goverrro são seus emaranhados
códigos e atos regulatórios que
sufocam qualquer administra-
-ção. O niesmo Departamento de
Defesa norte-americano tem um
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